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INTRODUÇÃO 

 A natação é um dos esportes mais populares do mundo. A busca por este esporte está 

relacionada à  busca de uma melhora da função cardiopulmonar, por competição ou até mesmo 

por lazer. É a segunda modalidade mais praticada no Brasil (atrás apenas para o Futebol), na 

qual existem diversas formas como medley, borboleta, costas, peito e crawl. 

 No âmbito competitivo, a natação resulta para os atletas uma demanda quanto ao 

tempo e carga de treinamento. Estas exigências geram uma fadiga considerável sobre as 

estruturas musculoesqueléticas e articulares do competidor, as quais estão ligas a uma variada 

gama de lesões. 

 Logo, o principal objetivo deste trabalho é documentar as principais lesões 

musculoesqueléticas da natação competitiva.  

 

METODOLOGIA 

Adotou-se a técnica de revisão literária através da seleção de publicações atualizadas. 

Para tal, foram realizadas buscas nas bases de dados do Scielo, PubMed e Google Acadêmico 

entre os meses de agosto e setembro de 2019. Os critérios de inclusão foram artigos com a 

temática de lesões musculoesqueléticas na natação, publicados no período de 2000 à 2019. 

As buscas foram conduzidas através das seguintes sentenças: fisioterapia desportiva, 

natação competitiva, lesões musculoesqueléticas. 

Ao total foram selecionados 8 artigos relacionados ao assunto, no entanto, apenas 5 

foram utilizados. O descarte se deu a partir de uma análise, a qual constatou deficiência no 
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conteúdo, como, por exemplo, ausência de palavras chaves, ou se a abordagem não remetesse 

a descrição de lesões na modalidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 De acordo com Lana et al. (2015)2, há uma grande incidência de lesões no ombro. Os 

dados foram colhidos através do questionário de Escala de Graduação de Resultado do Ombro 

Atlético adaptado, no qual pode se observar que dos 50 atletas analisados, 68% (n=34) 

relataram já ter sofrido algum tipo de lesão oriundos da natação. Em relação ao tipo de lesão, 

este estudo relata que 76,4% dos casos são de tendinites e 11,7% de luxações, sendo estas as 

lesões mais frequentes. Esses resultados colaboram com os indicados em outro estudo, que 

também mostrou que as tendinites e luxações as lesões mais comuns do complexo articular do 

ombro. 4,7 

 Além disso, os competidores relataram sentir dores na coluna lombar e na articulação 

do joelho. As dores no ombro ocorrem com a maior frequência nos nadadores na modalidade 

crawl, e as dores no joelho foram observadas nos nadadores da modalidade peito. 5 

 Em relação ao sexo, em um estudo, foram analisados através de um questionário 215 

nadadores, sendo destes 80 do sexo feminino e 135 do masculino. Relatou-se lesões em 70 

(51%) do sexo masculino e 51 (63%) do feminino. 1 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Através dos achados deste estudo, podemos concluir que há uma elevada taxa de 

lesões em nadadores. Sendo, a articulação do ombro a mais acometida por tendinites e 

luxações, na qual a modalidade nado de peito é a mais citada em ocorrências de lesões.  

Ressalta-se assim, a importância de um trabalho de condicionamento físico, complementação 

de exercícios de reforço muscular e de alongamentos. 

 Baseado nisso, sugere-se que novos estudos sejam feitos, visando obter maiores 

resultados em relação a prevalência das lesões, a fim de que possam ser elaboradas medidas 

preventivas, visto que este esporte vivencia uma grande ascendência no cenário esportivo 

nacional e internacional. 
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